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DIFICULDADES PARA LICENÇA AMBIENTAL

Tartarugas forçamManabi
a adaptar projetodeporto

Regiãoéestratégica
para a reprodução
desses animais
marinhos

DIVULGAÇÃO

Porto Norte Capixaba está previsto para ser construído em Linhares

ENTENDA O EMPREENDIMENTO DA MANABI

O projeto
t Investimento
A mineradora Manabi quer
investir R$ 5 bi no projeto
de porto, em Linhares, e de
ummineroduto de 511 km
de extensão que passa por
19 municípios emMinas e
quatro no Espírito Santo.

t Movimentação
O empreendimento
portuário prevê a
movimentação de 25

milhões de toneladas de
minério de ferro por ano.
O minério virá de Morro
do Pilar, mina em Minas
Gerais, que já recebeu o
licenciamento ambiental.

t Cronograma
Anunciado em junho de
2012, o Porto Norte
Capixaba, que ficará na
praia de Degredo, tem
uma expectativa de
operar em 2018.

Inicialmente, a previsão
era de que a operação
começasse em 2016.

t Licenças
Por enquanto, o
empreendimento está em
fase de pedido e avaliação
das licenças ambientais.
Para receber o sinal verde,
o Ibama tem que emitir a
Licença Prévia (LP), a
Licença de Instalação (LI)
e a Licença de Operação

(LO). Os empreendedores
esperam que a LP seja
emitida ainda no primeiro
trimestre de 2015 e a LI
no terceiro trimestre do
ano que vem.

O impasse
t Licenciamento
Em outubro de 2013, a
Manabi deu entrada no
pedido de licenciamento
ambiental junto ao Ibama,
mas desde então a

companhia não recebeu
um parecer favorável.

t Tartarugas
Um dos impasses é
quanto à população de
tartarugas gigantes e
cabeçudas, que desovam
no litoral de Linhares e
poderiam ser impactadas
com o empreendimento.

t Adaptação
Em função da preocupação

sobre possíveis impactos, a
Manabi tem apresentado
ações para minimizar
qualquer tipo de dano ao
ecossistema.

t Soluções
Uso de novas tecnologias,
máquinas especiais para
dragagem, iluminação
especial e manutenção da
vegetação de restinga são
proposições da Manabi
para mitigar os impactos.
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Cerca de 30 tartarugas gigantes desovaram 90 ninhos no ano passado

BEATRIZ SEIXAS
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Um dos investimentos que
faz parte da carteira dos
principaisprojetosprevistos
para o Espírito Santo tem
esbarradoemquestõesam-
bientais para deslanchar. O
PortoNorteCapixaba–pre-
vistoparaserconstruídoem
Linhares –, da mineradora
Manabi, vem encontrando
dificuldades para receber a
chamada Licença Prévia
(LP) por conta da popula-
çãode tartarugas quedeso-
vamno litoral Norte.
Comoa região é estraté-

gicaparaareproduçãodes-
ses animais marinhos que
estão ameaçados de extin-
ção, emespecial as tartaru-
gasgigantes(oudecouro)e
as tartarugas caretta caret-
ta(oucabeçuda),aManabi

vem, desde quando proto-
colou o pedido de licença
emoutubrode2013,adap-
tando o projeto do empre-
endimentocomobjetivode
minimizar os impactos que
o porto possa causar.
O gerente-geral de

pré-operaçãodoporto,Ro-
meu Rodrigues, explicou
que a empresa juntamente
com seus investidores têm
a preocupação de manter
princípios sólidos de go-
vernança, sendo questões
ambientais e sustentáveis
determinantesnessavisão.
“Por isso, buscamos um
diálogo constante com os
órgãos e entidades gover-
namentais e ambientais.”
Uma dessas aproxima-

ções entre as partes aconte-
ceu ontem, em Vitória. Re-
presentantes da Manabi,
Projeto Tamar e Ibama esti-
veram reunidos para discu-
tir propostas e soluções que
permitam que empreendi-
mentoemeioambientecon-

vivamharmonicamente.
O coordenador nacional

doCentroTamar, JoãoCar-
losThomé, reconheceuque
a empresa tem buscado al-
ternativas. “Eles estão cor-
rendo atrás de consultores
de alta capacidade e exem-
plos para aplicarem aqui.
Mas, mesmo com a boa in-
tenção, não há dúvidas de
queoprojetotraráimpactos
paraastartarugaseparaou-

tros seres da fauna e flora.”
OPhDembiologiaecon-

servação de tartarugasma-
rinhas e consultor para go-
vernos e empresas pelo
mundo, Nicolas Pilcher, é
um desses nomes de peso
que vem acompanhando o
projetoequeacreditaqueé
possível construir o porto,
semdestruir o ecossistema.
Ele explica que ações

queenvolvemalta tecnolo-

gia, manutenção da vege-
tação de restinga, equipa-
mentos específicos para
dragagem, iluminação es-
pecialnaretroáreaedefini-
çãode regrasque limiteve-
locidade e procedimentos
naentradadeembarcações
no porto, entre outras, irão
permitir que as tartarugas
não sejam tão impactadas.
“Os filhotes quando nas-

cemprocuram luz e se dire-
cionamparaomar.Comohá
umapreocupação da ilumi-
naçãodaretroáreaatraires-
sas tartarugas, a ideia é
manteravegetaçãooriginal,
comárvores de20a30me-
tros - que farão uma cortina
natural - e usar lâmpadas e
sistemas especiais que não
chamem a atenção dos fi-
lhoteseaindasejamcapazes
de garantir uma economia
de energia de até 30%.”
Pilcher citou a experiên-

ciaque já teveeconheceem
outros portos no mundo.
“Flórida, Austrália e Índia

são alguns locais de praias
com desovas e atividade
portuária aomesmo tempo.
Na índia, por exemplo, há
umportoqueestáoperando
hácincoanosenãofoi iden-
tificada qualquer alteração
comaaplicaçãodemedidas
semelhantesaoqueestásen-
doproposta emLinhares.”
Thomé observou que

agora os órgãos ambien-
tais vão aguardar aMana-
bi protocolar as novas su-
gestões para posterior-
mente dar umparecer. Ele
lembrou que a população
de tartarugas gigantes é
de cerca de 30 fêmeas que
desovaram no ano passa-
do90ninhos. Já as caretta
caretta são 300 fêmeas
comuma desova anual da
ordem de 1.500.
O Ibama foi procurado,

masinformou,pormeiode
sua assessoria, que os téc-
nicos estavam em reunião
e não seria possível aten-
der a demanda a tempo.
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“É possível o
convívio entre
tartarugas e
porto. Bastam
soluções que
muitas vezes
não são nada
mirabolantes”

—
NICOLAS PILCHER

PHD EM BIOLOGIA E

CONSERVAÇÃO DE

TARTARUGAS


